















Nação Guarani não tem fronteiras 
Os índios da nação Guarani 
decidiram romper as 
fronteiras e discutir juntos os 
problemas que afetam suas 
vidas. A partir de agora as 
questões serão tratadas 
como de uma úpica região, 
"como antes". Este é mais ùm 
passo na organização política 
indígena, a Nemboaty Guasu 
Guarani. O primeiro foi a 
conclusão da cartilha. 
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A Comunidade 
ílemboaty Guasu Gua-
rani reúne povos índios 
do Paraguai, Argentina 
e dos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná que 
a partir de agora vol-
tarão a se reunir para 
discutir e buscar fonnas 
de organização conjun-
ta na região. Esta de-
cisão foi reafirmada na 
úRIma assembléia, rea-
lizada em Santa Rosa 
do Ocoí, nos dias 19, 
20 e 21 de abril. 
Após anos de sepa-
ração por causa da fi-
xação de fronteiras as 
comunidades decidi-
ram reencontrar a sua 
vocação inicial como 
um só povo. As iideran-
As famílias crescem • falta terra para as novas famílias. Na foto três 
gerações de Guarani 
ças perceberam que as 
dificuldades e püroble-
mas são comuns aos 
indígenas que habitam 
a região formada pelo 
Paraguai, Argentina e 
Brasii. 
•Há fome, frio, 
doenças, faKa de recur-
sos e opções de vida 
para todos da mesma 
fomia*, analisaram. 
Além das dificuidades 
econômicas, falta terra 
para viver dignamente. 
As fronteiras delimita-
das pelo homem bran-
co não respeitou os po-
vos que tradicionalmen-
te habitaram a região. A 
terra foi invadida e 
usurpada. 
A decisão tomada 
pelas lideranças vai fa-
cilitar troca de expe-
riências e a médio pra-
zo poderão abrir nego-
ciações com os gover-
nos porque embora 
pertençam ao mesmo 
povo os Guarani estão 
vivendo sobe legis-
lações diferentes - co-
muns apenas na dis-
criminação e desrespei-
to a cultura indígena 
Em Santa Rosa do 
Ocoí os Avá-Guarani 
discutiram principal-
mente os problemas 
familiares provocados 
pela diminuição da 
área onde vivem e o 
crescimento das famí-
lias. A área ocupada 
pelos Guarani desde 
1982 foi reduzida de 
250 hectares para 231 
hectares por causea do 
desbarrancamento das 
margens provocadas 
pelo lago da usina 
Hidrelétrica de Itaipu. 
As famílias cresce- ' 
ram e hoje atingem a' 
320 indivíduos morando 
numa área exígua onde 
há problemas de sa-
neamento, falta água 
boa e não há faixa de 
terra suficiente para 
para distribuir entre os 
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VEJA ^ "múíõí» cumprida" de 63 veteranos que deixaram a empresa no final de 
•^pQj > outubro; A abertura dos jogos abertos; Homenagem a Vljsses Guimarães; 
» matéria especial sobre os 10 anos de enchimento do lago de ítaipu: Primios no 
EDIÇÃO Brasil e nos E.U.A para ítaipu; e uma reflexão para este NataL 
